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			Siena DePiero saiu do palazzo de mão dada com a irmã mais velha. Embora tivesse doze anos e Serena, catorze, continuavam a proteger-se mutuamente. O pai estava de pior humor do que de costume. O carro esperava junto da calçada e o motorista uniformizado estava junto da porta aberta. Os guarda-costas não deviam estar longe.

			Um rapaz de cabelos escuros, que parecia ter surgido do nada, bloqueou o caminho do pai. Gesticulava muito e chamava-lhe Papa. Siena e Serena também pararam e os guarda-costas robustos interpuseram-se entre elas e o jovem.

			Siena apreciou imediatamente a semelhança entre aquele homem e o pai delas. Possuíam as mesmas feições e a mesma forma dos olhos, mas como podiam ser parentes? De repente, ouviu-se um barulho e o jovem caiu ao chão, levantando o olhar com o espanto refletido nos olhos e o sangue a sair do nariz. O pai delas batera-lhe.

			Siena agarrou-se com mais força a Serena. O pai virou-se para elas e fez-lhes um gesto furioso para que o seguissem. O caminho era tão estreito que tiveram de saltar por cima das pernas do jovem. Siena estava demasiado assustada para olhar para ele.

			Apressadamente, sentaram-se no banco traseiro do carro e Siena ouviu o pai a dar umas indicações cortantes aos seus homens.

			Então, ouviu o grito do jovem caído no chão.

			– Sou Rocco, o teu filho, o teu bastardo!

			O pai entrou no carro que arrancou imediatamente, mas Siena não pôde resistir à tentação de olhar para trás. Os homens do pai afastavam o jovem de rastos. 

			– O que estás a fazer? – o pai agarrou-a fortemente por uma orelha e obrigou-a a virar a cabeça até olhar para ele.

			– Nada, papá.

			– Fico feliz, porque já sabes o que acontecerá se me zangares.

			– Sim, papá – assentiu Siena.

			Depois de um momento longo e tenso, o pai virou-lhes finalmente as costas. Siena sabia muito bem o que acontecia quando enfurecia o pai. Castigaria a irmã, Serena. Era o que mais gostava de fazer.

			Siena não olhou para a irmã, mas mantiveram as mãos firmemente unidas durante o resto do trajeto.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Andreas Xenakis não gostava da sensação forte de triunfo que o invadia. Significava que aquele momento era mais importante do que gostaria de admitir. Afinal de contas, estava a muito pouca distância da mulher que virtualmente o acusara de a violar só para proteger a imagem imaculada que o pai tinha dela. Por causa dela, perdera o trabalho e fora incluído na lista negra de todos os hotéis da Europa. 

			O cabelo dela, preso num coque, era tão loiro que parecia quase branco sob a luz suave dos candeeiros. O porte continuava a ser tão descuidadamente régio como da primeira vez que a vira naquele salão de baile de Paris. Era um puro-sangue rodeado de seres inferiores e as mulheres ignoravam-na, como se fosse uma adversária.

			Andreas percorreu o rosto dela com o olhar. A linha do nariz não deixava lugar para dúvidas sobre o berço italiano aristocrático, diluído em parte por uma mãe inglesa. Tinha a pele fina e suave, como uma pétala de rosa. 

			Uma pele que acariciara com reverência, como se se tratasse de uma deusa, como se estivesse a marcá-la com os dedos. Com os punhos fortemente cerrados, recordou como ela o encorajara a continuar com gemidos sensuais.

			– Por favor, toca-me, Andreas.

			E, depois, rejeitara-o, acusando-o de a atacar.

			Nesse instante, ela virou-se e olhou para ele e a raiva despertada pela lembrança concentrou-se. Era impossível escapar ao impacto dos olhos azuis enormes e resplandecentes delineados por umas pestanas muito pretas. No entanto, o que atraiu o seu olhar foi os lábios, pecaminosamente sensuais e cor-de-rosa. Uns lábios que pediam para ser beijados. Num segundo, Andreas ficou reduzido a um puro instinto animal e odiou aquela mulher pelo que lhe fazia. Sempre a odiaria.

			Não, corrigiu-se, sempre não. Só até conseguir saciar-se dela. Até acabar o que ela começara. Fizera-o por aborrecimento, por curiosidade. Porque tivera o poder de o fazer. Porque ele não era nada.

			Contudo, as coisas tinham mudado. Ele já estava longe de não ter poder e, graças a uma reviravolta cruel do destino, Siena DePiero caíra mais baixo do que alguma vez estivera, tornando-se vulnerável… a ele.

			A cabeça loira desapareceu momentaneamente da sua vista e Andreas sentiu um nó no estômago. Não gostava de sentir o interesse dos outros homens por ela. Fazia-o sentir-se possessivo e não gostava.

			 

			 

			Siena DePiero avançava entre as pessoas, com cuidado para não entornar o conteúdo da bandeja pesada, quando alguém a obrigou a parar.

			Levantando o olhar, observou o gigante de ombros largos, vestido de fraque. Ia abrir a boca para se desculpar quando olhou para ele e ficou gelada.

			Andreas Xenakis.

			Reconheceu-o imediatamente e o efeito foi devastador. Era como se não tivessem passado mais do que escassos minutos e mesmo assim tinham sido cinco anos. 

			Percebeu a expressão de ódio nos olhos dele e sentiu um nó no estômago. De todas as pessoas que poderia ter encontrado na sua nova vida, ninguém tiraria maior proveito da sua desgraça do que Andreas Xenakis. E podia recriminá-lo?

			– Ena, ena, ena…

			A voz, tão dolorosamente familiar, fez com que o nó no estômago aumentasse.

			– Que engraçado encontrar-te aqui…

			Siena sentia o olhar a deslizar lentamente pelo uniforme de empregada de mesa. Sentia uma corrente elétrica a percorrer-lhe as veias, vibrante e inquietante.

			As sobrancelhas escuras e arqueadas emolduravam uns olhos azuis impressionantes. Siena observou a boca, sensual e bonita. Esperava uma resposta.

			– Senhor Xenakis, que agradável voltar a vê-lo – afirmou, com frieza.

			– Mesmo nestas circunstâncias, fazes com que pareça que me dás a boas-vindas à tua festa, em vez de servir copos a pessoas com quem, há anos, nem sequer te terias dignado a falar – Andreas emitiu uma gargalhada amarga.

			Siena sentiu um arrepio. Não tinha de ser adivinha para saber que o homem que tinha à frente endurecera e era mais desumano do que o que conhecera em Paris. A escalada meteórica de Xenakis até se transformar num dos hoteleiros mais importantes do mundo com apenas trinta anos fora notícia em todo o mundo.

			– Gosto que te lembres de mim – continuou ele. – Afinal de contas, só nos vimos uma vez.

			Estava a gozar com ela e Siena sentiu o impulso de lhe recordar que, na verdade, tinham sido duas vezes. Voltara a vê-lo na manhã depois daquela noite catastrófica. 

			– Sim – ela desviou o olhar, incomodada. – Claro que me lembro.

			De repente, não pôde suportá-lo mais. A bandeja começou a oscilar nas suas mãos enquanto a magnitude do que estava a acontecer a embargava. Para sua surpresa, Andreas pegou na bandeja e deixou-a numa mesinha de mármore.

			O chefe de Siena aproximou-se deles, com um grande sorriso para Andreas.

			– Senhor Xenakis está tudo bem? Se a minha empregada o importunou…

			– Não – interrompeu Andreas, num tom gelado e autoritário. Mostrava poder e confiança, juntamente com um carisma sexual inegável. – Está tudo bem. Conheço a menina…

			– Senhor Xenakis – interrompeu-o Siena, apressadamente, – como já lhe disse, alegra-me voltar a vê-lo, mas, se me desculpar, devo regressar ao trabalho.

			Recuperando a bandeja pesada e sem olhar para Andreas ou para o chefe, foi-se embora, sentindo o olhar de Andreas sobre ela.

			– Peço-lhe desculpas, senhor Xenakis – continuou o outro homem. – Os nossos empregados têm ordens estritas para não falar com os convidados, mas a menina Mancini é nova e…

			– Na verdade, fui eu que falei com ela – corrigiu Andreas, visivelmente irritado, antes de reparar num detalhe. – Disse que se chama Mancini?

			– Sim – assentiu o chefe, distraidamente. – Certamente, tem um físico impressionante. Poderia ser modelo. Não entendo o que faz a trabalhar como empregada de mesa, mas não me queixo. Nunca tive tantos pedidos para saber o número de telefone de uma empregada.

			Andreas não se incomodou em explicar que, se trabalhava como empregada de mesa, era porque fora declarada persona non grata na alta sociedade. Também evitou o detalhe de ter mudado de apelido e sentiu como a raiva se acumulava no seu interior. 

			– Presumo que nunca dá os números de telefone, não é assim?

			– Bom, eu… – o homem balbuciou. – Claro que não, senhor Xenakis. Não sei que tipo de empresa pensa que giro, mas asseguro-lhe que…

			– Não importa – interrompeu Andreas. – Quando investigar o seu negócio, terei a certeza.

			Sem dizer mais nada, foi-se embora na direção seguida por Siena. Tinha um assunto muito mais urgente para tratar: assegurar-se de que Siena DePiero não escapava.

			 

			 

			Algumas horas mais tarde, Siena andava apressadamente pelas ruas de Mayfair. Ainda não assimilara o facto de Andreas Xenakis estar em Londres, a cidade que escolhera para se esconder e começar do zero. Para alívio dela, não voltara a encontrá-lo durante a noite, embora tivesse sentido a presença imponente.

			Sofrendo por causa da dor causada pelas bolhas nos pés, recriminou-se por permitir que Andreas a afetasse tanto. Certamente, tinham um passado, um passado nada bonito. E não tinha nenhuma vontade de recordar o olhar furioso de há cinco anos quando, de pé junto do pai dela, segurando o vestido contra o peito, reconhecera, num tom trémulo:

			– Sim, papá, atacou-me. Não pude impedi-lo.

			– Isso é mentira! – exclamara Andreas, com um sotaque grego forte. – Ela suplicou…

			O pai levantara uma mão autoritária para o fazer calar-se e, depois, virara-se para ela, que o observava, aterrorizada com a perspetiva do castigo que a aguardaria se acreditasse nas palavras daquele jovem e não nas da filha.

			– Está a mentir, não está? – perguntara o homem mais velho, com calma. – Tu nunca permitirias que um homem como ele te tocasse, pois não? 

			– Sim, está a mentir – confirmara Siena. Fora a única resposta que pudera oferecer ao pai. – Nunca permitiria que alguém como ele me tocasse.

			Ao recordar o passado, não pôde evitar maravilhar-se com o que Andreas fizera com a sua vida. Também a surpreendeu que a tivesse reconhecido. Ela, melhor do que ninguém, sabia que normalmente as pessoas não se preocupavam com quem as servia. Recordou uma vez em que ajudara um empregado que deixara cair uma bandeja numa das famosas festas do pai. O pai arrastara-a até ao escritório e, apertando-lhe dolorosamente o braço, repreendera-a.

			– Não sabes quem somos? Tens de pisar essa gente, não parar para os ajudar.

			Siena tivera de morder a língua para não responder:

			– Tal como pisaste o teu filho ilegítimo, o nosso irmão, na rua?

			O comentário teria tido como consequência uma surra… Para a irmã. 

			Siena suspirou, aliviada, ao aproximar-se da paragem do autocarro. Depois de uma noite de sono, esqueceria as más lembranças e o facto de ter voltado a encontrar Andreas Xenakis. 

			Nunca esqueceria o que lhe fizera. Com frequência, pensava naquela noite e em como, com apenas um olhar e uma carícia, aquele homem a fizera perder toda a sensatez. Ao saber do êxito dele como empresário, de certo modo, sentira-se aliviada ao verificar que acabara melhor do que esperara.

			Siena afastou os pensamentos inquietantes, substituindo-os por uma ansiedade irritante. Ao chegar à paragem do autocarro, interrogou-se se os dois empregos que tinha bastariam para ajudar a irmã. No entanto, no fundo, sabia que precisaria de um milagre.

			De repente, viu um desportivo prateado. O carro parou e, mesmo antes de ver o condutor, o coração acelerou.

			O rosto atraente de Andreas Xenakis apareceu pela janela e Siena deu instintivamente um passo atrás. Num segundo, ele saiu do carro e agarrou-a por um cotovelo.

			– Por favor – Andreas sorriu com calma, como se parar numa paragem de autocarro, vestido de fraque, e recolher uma jovem fosse muito normal. – Deixa-me levar-te.

			Siena estava tão tensa que tinha medo de se partir em dois. O casaco de ganga fino que não a protegia do frio e o cansaço imenso faziam com que lhe doessem todos os ossos.

			– Não é preciso, obrigada. O meu autocarro chegará em breve.

			– Os teus colegas de trabalho sabem que podias ter conversado com cada um dos convidados estrangeiros da festa na sua língua materna? – Andreas abanou a cabeça.

			Humilhada com a referência acertada da sua situação mísera, Siena soltou-se e procurou algum comentário para o encorajar a ir-se embora dali.

			– Já te disse que estou bem, obrigada. E tenho a certeza de que tens coisas melhores para fazer do que seguir-me para todo o lado como um cão abandonado.

			Andreas estudou-a com o olhar e Siena lamentou imediatamente as suas palavras. Faziam-na pensar no veneno que surgira dos seus lábios naquela noite em Paris. Eram o tipo de palavras que Andreas esperaria dela, mas não tinham provocado o efeito desejado. 

			– Vamos, signorina DePiero. Estou a bloquear a paragem com o carro.

			Siena viu o autocarro chegar. O som forte da buzina fê-la dar um salto. Os passageiros que aguardavam olharam para eles, irritados. 

			– Não me ponhas à prova, Siena – insistiu ele, num tom ameaçador. – Sou capaz de deixar o carro onde está.

			– Aceite a oferta! – exclamou alguém, num tom exasperado. – Queremos ir para casa.

			De repente, Siena sentiu-se muito sozinha e, finalmente, deixou-se levar por Andreas até ao carro.

			– Põe o cinto! – ordenou ele, secamente. – Ou talvez estejas habituada a ter alguém para o fazer por ti…

			As palavras trespassaram a névoa escura que enchia a mente de Siena que, apressadamente, pôs o cinto.

			– Não sejas ridículo! – exclamou, com amargura.

			Andreas conduziu o carro desportivo com grande perícia entre o trânsito intenso. Pareciam flutuar. Há muito tempo que Siena não desfrutava de tanto luxo e o couro suave do banco era quase sensual. 

			– Para o carro e deixa-me sair, por favor – pediu. – Sou perfeitamente capaz de chegar a minha casa. Aceitei entrar no carro para evitar uma cena.

			– Ando à tua procura há seis meses, Siena, e não vou deixar que te vás embora.

			Há seis meses, o pai de Siena desaparecera, deixando as duas filhas na ruína e a enfrentar a ausência covarde do pai. Siena observou Andreas, horrorizada. O seu encontro daquela noite não fora uma coincidência fatídica? 

			– Estiveste à minha procura? – perguntou ela, num tom trémulo.

			– Desde que soube do desaparecimento do teu pai e da vossa bancarrota – assentiu ele.

			Siena olhou para Andreas. Porque o fizera? Para se vingar? 

			– Temos assuntos para esclarecer – continuou ele, num tom doce. – Não achas?

			– Não – apesar do pânico, Siena não estava disposta a dar-lhe a razão. – E agora, por favor, para o carro e deixa-me sair.

			– Preciso da tua morada, Siena – Andreas ignorou-a por completo. – Caso contrário, vamos passar a noite toda a dar voltas por Londres.

			Siena cerrou os dentes. O seu olhar pousou nos dedos longos e finos dele, agarrados ao volante, e teve a sensação de que aquele homem era muito mais desumano do que o pai fora. Certamente, nos negócios, demonstrara-o.

			Em mais de uma ocasião, Siena procurara informação sobre os progressos de Andreas. Soubera da inflexibilidade dele na hora de fechar hotéis pouco rentáveis, recusando-se a responder aos rumores sobre a facilidade com que deixava centenas de trabalhadores na rua. Também seguira a vida amorosa dele de perto, cheia das mulheres mais belas do planeta. Todas morenas ou ruivas. Segundo parecia, as loiras já não eram o seu tipo.

			Temendo que aquele homem fosse capaz de conduzir toda a noite, Siena deu-lhe a morada.

			– Vês? Não foi assim tão difícil, pois não?

			Siena olhou para a frente com um ar contrariado. Durante uns minutos, viajaram em silêncio, embora a tensão se tornasse cada vez mais evidente.

			– De onde tiraste o apelido Mancini?

			– Como sabes? – Siena olhou para ele, perplexa, antes de compreender. – Deve ter sido o meu chefe.

			– E então? – insistiu ele, como se não se importasse de esperar eternamente pela resposta.

			– Era o apelido de solteira da minha avó materna – respondeu ela. – Não queria arriscar-me a ser reconhecida.

			– Claro – indicou Andreas, secamente. – Imagino porque não.

			– Não devias ter-me seguido – queixou-se Siena, furiosa com a indiferença de Andreas.

			– Considera-o um gesto de preocupação de um amigo que se interessa por ti.

			– Amigo? – troçou. – Duvido que possa incluir-te nessa categoria.

			– Tens razão – murmurou ele. – Fomos amantes. Um amigo não acusa o outro de violação quando lhe convém.

			– Eu nunca usei essa palavra – Siena empalideceu.

			– Foi como se o tivesses feito – Andreas cerrou os dentes. – Acusaste-me de te atacar quando ambos sabemos que, segundos antes de o teu pai aparecer, estavas a suplicar-me…

			– Não continues! – gritou Siena, agitada.

			Não precisava que lhe recordasse a sensação do corpo de Andreas sobre o seu no sofá e o modo como desejara que lhe tocasse. Como, ao deslizar as mãos entre as suas coxas, ela abrira as pernas avidamente.

			– Porquê? – murmurou Andreas. – Não suportas ouvir a verdade? Pensava que os DePiero eram mais duros. Esqueces que, nessa noite, te mostraste tal como és.

			Siena desviou o olhar. A verdade era que não havia desculpa alguma para o seu comportamento reprovável. Suplicara a Andreas que fizesse amor com ela. Beijara-o com paixão. E, quando lhe tirara o vestido, suspirara de um prazer delicioso.

			O carro parou à frente de um semáforo vermelho e Siena sentiu uma urgência urgente de escapar. Prestes a saltar do carro, a mão de Andreas segurou-a à velocidade de um raio e a sensação do braço musculado apoiado sobre a sua barriga foi mais efetiva do que se tivesse trancado as portas. Sentia os seios inflamados e os mamilos eretos.

			O carro arrancou novamente e ela soltou-se. O breve contacto físico bastara para a transportar para o passado e teve de usar todas as suas forças para se controlar. 

			Andreas parou o carro à frente de um edifício, discretamente elegante, numa rua ampla e tranquila. Antes de ela se aperceber, saltou do carro e abriu-lhe a porta, estendendo-lhe uma mão.

			– Eu não vivo aqui – Siena olhou para ele. Aquele lugar estava muito longe de ser a sua residência.

			– Eu sei. Esta é a minha casa e, dado que passávamos por aqui, pensei que podíamos subir e beber um café para podermos conversar.

			– Não tenciono sair deste carro, Xenakis – Siena cruzou os braços e olhou para a frente com uma expressão imperturbável. – Leva-me a casa.

			– Primeiro, era impossível fazer-te entrar e, agora, não há forma de te fazer sair – observou ele, num tom divertido. – As mulheres são muito volúveis.

			Andreas baixou-se sobre ela e estendeu uma mão para o cinto de segurança. Siena bateu-lhe nas mãos, antes de ele a parar, deixando-as apoiadas sobre as suas. Sentia o rosto masculino perigosamente perto e respirou com dificuldade. O cheiro que lhe chegava era o que recordava tão bem. Não mudara. Almiscarado e muito varonil.

			– Senhor Xenakis? – chamou alguém, atrás deles. – Deseja que estacione o carro?

			– Sim, por favor, Tom – acedeu Andreas, sem desviar o olhar de Siena, – mas deixa-o perto. Levarei a menina DePiero a casa dentro de um instante.

			– Sim, senhor.

			Siena viu o empregado que esperava junto do carro e a sua educação impecável, juntamente com a obsessão, inata nela, de evitar uma cena, fê-la ceder finalmente.

			– Está bem. Um café.

			Andreas ergueu-se e Siena não teve outra escolha senão aceitar a mão estendida para sair do carro. Para mortificação dela, ele não a soltou, nem mesmo para entregar as chaves ao rapaz ou para a conduzir para o interior do edifício onde foram cumprimentados pelo porteiro.

			Uma vez dentro do elevador, ela tentou soltar-se, mas Andreas estava em pleno processo de escrutínio da palma da sua mão. Ao seguir o olhar de Andreas, não pôde evitar sentir um arrepio. A sua mão mostrava uma pele áspera, avermelhada e calejada. Um reflexo fiel da sua nova vida.

			Contudo, sentiu-se ainda pior quando Andreas lhe virou a mão e parou nas unhas roídas, um hábito recuperado da adolescência que desaparecera imediatamente depois de um castigo severo imposto pelo pai à irmã, Serena.

			Aquelas mãos estavam muito longe dos exemplares suaves e de manicura perfeita que tinham sido há algum tempo. Exercendo uma pressão maior, conseguiu finalmente soltar-se.

			– Não me toques!

			– Como ficaste com as mãos assim só a servir bebidas? – perguntou Andreas.

			– Não trabalho apenas como empregada de mesa – Siena lutou contra uma sensação inquietante de vulnerabilidade. – Também limpo quartos num hotel durante o dia.

			Andreas observou o seu rosto e acariciou-lhe as olheiras pronunciadas. A vulnerabilidade que Siena sentia tornou-se praticamente insuportável e quase começou a chorar. Para o evitar, procurou alguma frase engenhosa.

			– Estás a sentir pena da pobre menina rica, Andreas?

			Naquele momento, tocou a campainha do elevador e as portas abriram-se. Siena e Andreas pareciam perdidos numa espécie de batalha silenciosa. Andreas olhava para ela com olhos muito escuros e frios e um sorriso no rosto.

			– Nem por um segundo, Siena DePiero. Esqueces que te vi em ação. Uma piranha parece mais vulnerável do que tu.

			Siena nunca teria imaginado que aquelas palavras podiam causar tal dor e quase se sentiu aliviada quando ele desviou o olhar. Sem lhe soltar o cotovelo, conduziu-a pelo corredor luxuosamente atapetado, decorado em tons cinzentos.

			A única porta indicava que não havia vizinhos e Siena pensou que deviam estar nas águas-furtadas. Andreas abriu a porta e convidou-a a entrar.

			– Não me chames DePiero – balbuciou ela. – Agora, chamo-me Mancini.

			– Vou chamar-te como quiseres… – murmurou Andreas.

			Siena reprimiu uma exclamação e virou-lhe as costas. Com os olhos esbugalhados, observou a divisão em que se encontravam. Fora criada rodeada de luxo, mas a elegância daquele apartamento impressionou-a. Era tudo moderno e refinado, muito longe da decoração pesada dos palazzos que conhecera.

			– És uma perita, não és? – Andreas abanou a cabeça e sorriu, antes de se aproximar de um bar.

			– Como?

			– Deves fazê-lo de maneira automática depois de tantos anos a representar a cena da herdeira inocente e virginal…

			Siena ficou em silêncio, pois não sabia o que responder.

			– Referia-me a essa expressão de quem não parte um prato – esclareceu ele.

			– O que queres que te diga? – odiando-o por a julgar tão mal, apesar de não poder culpá-lo por isso, Siena encolheu os ombros. – Apanhou-me, senhor Xenakis.

			– Sei que te ofereci um café – Andreas encheu dois copos com um líquido escuro, – mas prova este porto delicioso. E, por favor, chama-me Andreas. Xenakis é tão formal…

			Siena pegou no copo, contente por ter alguma coisa para segurar e para a distrair das lembranças.

			«Por favor, Andreas, beija-me.»

			– Senta-te, por favor – Andreas apontou para um sofá cómodo e para umas poltronas dispostas em torno de uma mesinha de café cheia de fotografias.

			Siena debatia-se entre o desejo de ir para casa e o de se aninhar na poltrona mais próxima para poder dormir durante uma semana.

			Atordoada, optou finalmente por se sentar. Andreas fez o mesmo no sofá, esticando as pernas até as deixar perigosamente perto dos seus pés.

			– Ainda tens medo de que te contagie alguma doença venérea, Siena?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não digas tolices! – exclamou Siena, humilhada com a lembrança das mentiras para proteger a irmã.

			Ao pensar em como desejara aquele homem naquela noite em Paris e em como acabara tudo, sentiu náuseas. Andreas odiava-a, percebia-se no ar.

			– Vais dizer-me porque te foste embora de Itália? – perguntou ele.

			Siena olhou para ele, perplexa. Não era evidente? Recordou as acusações odiosas contra o pai depois da ruína, revelando que passara anos com dívidas grandes e que todas as suas posses, incluindo o palazzo de Florença, pertenciam aos bancos.

			– Como deves ter imaginado – começou ela, – o valor da minha irmã e o meu caiu a pique quando se soube que tínhamos perdido a nossa fortuna. 

			– Devo admitir que sabia – Andreas semicerrou os olhos. – Sabia que o teu pai tinha passado anos a pagar a prostitutas e também sabia do envolvimento dele em drogas e corrupção política, mas saber que se dedicava ao tráfico de mulheres deve ter sido muito difícil para vocês. Ninguém gosta de se ver associado a um escândalo de tal magnitude.

			A humilhação que Siena sentia era quase insuportável. O pai estivera com prostitutas enquanto ainda continuava casado com a mãe porque o excitava. Até tivera um filho com uma delas. Pensara que não podia odiar mais o pai, mas, depois da fuga para evitar as acusações contra ele, verificara que a sua capacidade de ódio não tinha limites. Ninguém conhecia o paradeiro dele e Siena não tinha nenhum desejo de voltar a vê-lo.

			A ideia de todas aquelas mulheres pobres e indefesas vendidas a uma vida de tortura e degradação era insuportável. Sentiu o sabor amargor da bílis a subir pela garganta. 

			– Os pecados do teu pai não são da tua responsabilidade – Andreas interpretou a expressão dela.

			– Talvez não – ela surpreendeu-se com a afirmação, – mas ninguém o vê assim.

			– A imprensa italiana incomodou-vos? – perguntou ele. – Quando o escândalo rebentou, eu estava de viagem. Quando regressei à Europa, o teu pai já tinha desaparecido. 

			Siena recordou alguns artigos de imprensa: «Quem vai querer casar-se com as pobres meninas ricas?» Ou também: «Serena DePiero apanhada in fraganti, escassos dias depois do desaparecimento do pai.» Fora o momento em que compreendera que deviam abandonar Itália. Serena descontrolara-se perigosamente.

			Não esperara nenhuma clemência da imprensa. Adoravam despedaçar os intocáveis da alta sociedade e, graças aos excessos do pai, os DePiero eram o alvo perfeito.

			– Sim, podia dizer-se que nos fizeram sofrer.

			Andreas surpreendeu-se com a ausência de emoção na voz de Siena. Não lhe custou imaginar o festim da imprensa com as duas princesinhas loiras caídas em desgraça.

			Novamente, maravilhou-se com a beleza da jovem. Não usava maquilhagem e, mesmo assim, a pele dela reluzia como se fosse de pérola. No mundo de excessos e artifícios, Siena era uma exceção rara. 

			Inconscientemente, evitara as mulheres loiras durante os últimos cinco anos, procurando o contrário dela, com a desculpa falsa de que já não gostava de loiras. Mentira. O que se passava era que só desejava uma loira. Ela.

			As mulheres não costumavam despertar uma reação tão carnal nele e, no entanto, Siena fizera-o assim que olhara para ele. Com os olhos brilhantes, levantou o copo.

			– Brindo ao futuro.

			Siena teve a sensação inquietante de que o futuro que Andreas imaginava tinha algo a ver com ela. Ignorou descaradamente o brinde e bebeu a bebida de um gole.

			– Um porto de 1977 devia ser saboreado com mais delicadeza – observou ele.

			Siena empalideceu ao imaginar quanto teria custado a garrafa. O pai considerava-se um perito em vinhos e aprendera algumas coisas com ele.

			Pensar no pai fê-la pensar também na irmã.

			– Tenho de ir! – exclamou, levantando-se. – Amanhã, tenho de madrugar.

			Andreas também se levantou, com a suavidade de uma pantera, com todos os músculos tensos, claramente visíveis sob o fato. 

			– Está bem – assentiu ele, com inocência, apesar da eletricidade que flutuava no ar. Depois, pegou no telefone. – Vou sair. Levem o carro para a porta. Obrigado.

			Estendeu um braço para a deixar passar e, para maior vergonha de Siena, o sentimento predominante nela não foi de alívio. Estava confusa. Esperara mais resistência por parte de Andreas e, mesmo assim, alegrava-se por a deixar ir-se embora com tanta facilidade. Talvez só quisesse divertir-se com ela e já estivesse aborrecido.

			Então, de onde vinha aquela sensação de desolação?

			 

			 

			Andreas entrou no elevador atrás de Siena. Fá-la-ia acreditar que a deixava ir-se embora, ainda que nada estivesse mais longe da sua intenção. Vê-la novamente só servira para consolidar o seu desejo de a levar para a cama. Finalmente. Complacente e dele. Na sua relação, não haveria lugar para o desdém que mostrava por ele. Siena já não estava em posição de discutir ou resistir. Vê-la a desmoronar-se seria muito excitante.

			Um guarda jovem saiu do carro parado junto da calçada. Andreas aceitou as chaves e abriu a porta do passageiro para que Siena se acomodasse.

			Ela ficou rígida junto do veículo e olhou para Andreas, evitando o olhar dele. Continuava a tremer devido ao contacto da mão sobre as costas durante todo o trajeto de elevador. E também por causa da velocidade com que, aparentemente, desejava livrar-se dela.

			– Se me indicares onde é o metro mais próximo, irei para casa.

			– São quase onze e meia da noite – respondeu Andreas. – Não vais sozinha de metro. Entra no carro, Siena, ou terei de te obrigar. Sou bem capaz disso.

			Siena percebeu a seriedade da afirmação dele e sentiu um calafrio perante a envergadura daquele homem. Mesmo assim, não teve medo, não do modo que tinha do pai. Instintivamente, soube que Andreas não se comportaria do mesmo modo. A violência contra as mulheres surgia da fraqueza e do medo e ele não sofria de nenhuma das duas coisas. 

			Consciente de que, se se fosse embora, ele a seguiria, Siena cedeu e entrou no carro, deixando-se envolver pelo calor luxuoso, até Andreas se sentar ao volante e o ar se tornar irrespirável.

			– A tua irmã também se mudou para Londres contigo? – perguntou ele, depois de pôr o carro a trabalhar.

			– Não – Siena ficou visivelmente tensa. – Ela foi para o sul de França com uns amigos.

			Andreas olhou para ela de lado. Siena nunca gostara de aparecer na imprensa, como a irmã. Preferia limpar casas de banho a expor-se ao ridículo ou à censura.

			Com certa reticência e um respeito surpreendente, teve de admitir que estava a fazer o tipo de trabalho que nunca teria considerado fazer. Talvez já não se sentisse tão responsável pelo bonito apelido e alegrava-se por se ter afastado da irmã, uma amante conhecida da vida louca.

			Na verdade, Andreas não se preocupava com Serena. A irmã que lhe interessava estava sentada ao seu lado, com as pernas longas afastadas ao máximo dele. Permitindo-se um sorriso predador, pensou no momento em que aquelas pernas lhe abraçariam a cintura, enquanto exorcizava os seus demónios de uma vez por todas.

			Não parou para pensar no facto de ter passado seis meses à procura dela. Na verdade, não deixara de pensar nela desde Paris.

			Para alívio de Siena, Andreas parecia ter acabado com as perguntas e prosseguiram em silêncio pelas ruas vazias de Londres. A chuva começou a bater suavemente contra o para-brisas do carro e, pela primeira vez depois de abandonar Itália, ela sentiu uma pontada de nostalgia que a apanhou de surpresa. Abandonara Itália disposta a não regressar.

			Passara muitas noites a olhar pela janela e a sonhar com outra vida, uma sem restrições, dor nem tensão. Sem a pressão de ter de agir de determinada maneira. Sonhara com uma vida cheia de amor e afeto, mas o único afeto que conhecera fora o da irmã, a irmã pobre e maltratada, pois a mãe falecera quando elas eram crianças.

			Perto de casa, dirigiu Andreas por um labirinto de ruelas. O carro parou e ele observou, incrédulo, um edifício solitário no meio de um descampado.

			– Vives aqui?

			– Fica perto do comboio e da paragem do autocarro – respondeu ela, à defesa.

			Andreas tirou o cinto de segurança e, abanando a cabeça, saiu do carro. Segurando um guarda-chuva, aproximou-se da porta do passageiro e abriu-a.

			– Ouve, obrigada por me trazeres, mas… – Siena saiu do carro, acalorada.

			Virando-se, dirigiu-se para o edifício de apartamentos, mas parou ao sentir a presença de Andreas ao seu lado.

			– Onde achas que vais?

			– Vou acompanhar-te ao teu apartamento – afirmou, muito sério. – Não deixarei que entres sozinha.

			– Vivo aqui sozinha há meses e nunca me aconteceu nada – Siena sentiu uma pontada de orgulho. – Asseguro-te de que…

			Contudo, Andreas não ouvia. Segurando-a pelo cotovelo, atravessaram o descampado cheio de lixo. Irritada, Siena pensou que aquilo seria o que o pai teria feito.

			– Não tens de continuar… – uma vez dentro do edifício, ela soltou-se.

			No entanto, Andreas fechou lentamente o guarda-chuva. Entre as sombras da entrada, divisou um rapaz e fez-lhe um gesto para que se aproximasse. Entregando-lhe o guarda-chuva e uma nota, deu-lhe instruções para que vigiasse o carro e guardasse o guarda-chuva.

			O rapaz assentiu, entusiasta, antes de se dirigir para o lugar de vigilância, junto do carro.

			Siena não gostou da sensação de calor que se instalou no seu estômago com o gesto de Andreas e tentou remediar o irremediável.

			– Quando te fores embora, já estarei a dormir.

			– Mulher de pouca fé – murmurou Andreas, enquanto carregava no botão do elevador.

			– Sei que parece mentira, mas o elevador não funciona e vivo no décimo quarto andar – esclareceu Siena, não sem certa satisfação, ao perceber a impaciência crescente de Andreas quando o elevador não apareceu imediatamente.

			– Vai à frente – assentiu ele, com decisão.

			Quando finalmente chegaram à porta do apartamento, Siena virou-se para Andreas com o rosto corado, suada e com falta de ar.

			– Obrigada. Já chegámos.

			Andreas mal tinha um cabelo deslocado e ninguém diria que acabara de subir catorze andares a pé. Contudo, afrouxara a gravata e desabotoara o botão do colarinho da camisa, revelando um peito de pele bronzeada, salpicado de pelos escuros.

			Siena recordou a impaciência com que lhe desabotoara aqueles botões e lhe arrancara a gravata em Paris.

			Andreas observou o corredor deserto. Alguém gritou num apartamento próximo.

			– Vamos para dentro! – ordenou, enquanto lhe tirava as chaves da mão.

			Estava a fazê-lo novamente, a controlar tudo, a castigá-la ao obrigá-la a mostrar-lhe uma casa descuidada e imunda. Tentara eliminar as manchas do tapete, mas sem nenhum êxito. Apenas esperava que não fossem o que pensava que eram…

			– Já me deixaste sã e salva em minha casa – assim que acendeu o pequeno candeeiro, lamentou tê-lo feito. A luz era de um tom rosado sedutor e quente. Sentindo-se ameaçada, estendeu uma mão para recuperar as chaves. – Agora, por favor, vai-te embora.

			– Isto deve ser muito difícil – Andreas limitou-se a olhar à sua volta com total calma.

			Siena ficou rígida e deixou cair os braços. Aquele homem não sabia como fora fácil. Deixar para trás o mundo da opulência e dos excessos fora um alívio que ninguém entenderia. 

			– Tenho de me levantar cedo para ir trabalhar – ela voltou a estender a mão.

			Porém, Andreas não se mexeu. Limitou-se a observá-la com os olhos escuros e impenetráveis.

			– Por favor – suplicou ela, desesperada.

			– E se não tivesses de madrugar?

			– A que te referes? – Siena pestanejou, perplexa. – Começo a trabalhar às seis e meia.

			O rosto de Andreas era tão bonito que se sentiu hipnotizada. Tanto como se sentira naquela loja do hotel, com aquele vestido. O mesmo vestido que deitara fora naquela mesma noite, incapaz de olhar para ele sem se sentir enojada.

			– Refiro-me a haver outra opção, Siena – esclareceu ele. – Estou a propor-te uma alternativa.

			Ela precisou de um segundo, antes de entender as palavras de Andreas. Desde a sua chegada a Inglaterra, outros homens tinham-lhe feito a mesma proposta. 

			– Se estás a sugerir o que penso – respondeu ela, com uma sensação profunda de vergonha e nojo, – é evidente que te recusas a reconhecer que a única coisa que quero é que me deixes em paz.

			Andreas deu um passo à frente e ela sentiu pânico. Sentia-se extremamente vulnerável. A sua antiga vida desaparecera. Representara um papel, mas, naquele momento, estava indefesa e o homem que mais a odiava no mundo acabara de lhe fazer uma proposta, mas o pior foi que não se sentiu tão incomodada como gostaria.

			– A tua expressão finge repulsa, mas o teu corpo diz o contrário – ele estendeu uma mão e acariciou-lhe o rosto, deslizando o dedo até ao pescoço. – Quanto a Paris, tu tiveste tanta culpa como eu. Nunca tinha visto ninguém tão quente e ansioso. Mesmo assim, não hesitaste em culpar-me para manter a tua imagem intacta aos olhos do teu pai. Que Deus não permitisse que a herdeira intocável estivesse com um simples empregado de hotel.

			– Sai daqui, Xenakis! – exclamou Siena. – É inútil ressuscitar o passado.

			– Nem sequer és capaz de pronunciar a mais simples das desculpas, pois não? – toda a raiva de Andreas apareceu naquelas palavras. – Nem sequer agora, quando estás sem um cêntimo, sem uma reputação para proteger…

			– Eu… Lamento – balbuciou Siena, finalmente.

			– Poupa-me as falsidades – queixou-se ele. – Tive de te obrigar a fazê-lo.

			Andreas passou a mão pelo cabelo com uma expressão de desagrado no rosto que Siena recordou ter visto na manhã seguinte quando, horrorizada, descobrira o olho arroxeado e o queixo inchado, sem dúvida obra dos homens do pai. Naquele momento, tentara desculpar-se, mas, compreensivelmente, ele não a deixara.

			Impulsionada pela necessidade de lhe assegurar que o seu pedido de desculpas era sincero, estendeu uma mão até tocar na manga da camisa, mas deixou cair o braço ao perceber o olhar carregado de desconfiança dele.

			– Nunca tive intenção de mentir – Siena engoliu em seco e contou-lhe a verdade. – Nem de fazer com que perdesses o teu emprego.

			– Não, claro – Andreas sorriu com amargura, – certamente não. Querias divertir-te comigo no divã da loja e, depois, seguir o teu caminho depois de acrescentares outra pessoa à tua lista. Esqueces que sei como são as mulheres da tua classe: avaras, caprichosas e vorazes. No entanto, não esperavas que o papá te descobrisse e certificaste-te de que não suspeitava de que a sua linda filha era capaz de tal coisa. Era muito mais simples acusar o pobre empregado grego do hotel.

			Siena empalideceu. Fora exatamente o que acontecera, mas não o fizera para se salvar, fizera-o pela irmã. Isso era algo que nem sequer se imaginava a explicar àquele homem vingativo e intransigente.

			– No entanto, tens razão – Andreas abanou uma mão no ar. – Não faz sentido ressuscitar o passado.

			Os olhos azuis fixaram-se novamente em Siena e emitiram um brilho de algo muito parecido com a determinação.

			– És mesmo tão orgulhosa que te sentes bem a viver assim? – perguntou, num tom lisonjeador. – Não sentes a falta de dormir até ao meio-dia e de não ter nenhuma preocupação na vida, exceto recordar a hora da marcação no salão de beleza ou decidir que vestido vais usar? – continuou, sem piedade. – Queres que acredite que não gostarias de voltar a viver assim se pudesses?

			Siena sentia-se mal. O medo de deixar que aquele homem atravessasse a barreira que a protegia da sua vulnerabilidade fazia-a sentir um suor frio. Ele achava-a capaz de o manipular quando a verdade era que não possuía nenhum recurso para o fazer.

			– Preferia lavar as tuas casas de banho a aceitar o que sugeres – Siena abanou a cabeça e fulminou-o com o olhar. – Talvez tenha parecido suficientemente desesperada para aceder a tornar-me tua amante. Engano-me, Xenakis?

			– Pensei que te tinha pedido para me chamares Andreas – ele sorriu, – e sim, pensei que aceitarias porque sentes a falta da tua vida de luxos, mas, sobretudo, porque, apesar de tudo, me desejas…

			Siena ficou gelada. Era verdade, mas aquele homem não sabia quem ela era, nem porque tivera de o trair de uma maneira tão horrível. Aquele homem só via uma herdeira caprichosa e arruinada e uma maneira de a humilhar. Porque ela o rejeitara. Andreas não sabia quem estivera a proteger.

			Se lhe desse uma oportunidade, humilhá-la-ia por pura diversão. Por vingança.

			– Ao contrário do que a tua confiança na tua beleza sugere – Siena falou no tom mais cortante que conseguiu, – eu não te desejo. Talvez esteja desesperada, mas continuo a conservar o meu orgulho e não me transformaria na tua amante, mesmo que fosses o último homem à face da Terra.

			Andreas observou-a e sentiu o impulso de aplaudir. Ainda com a roupa amarrotada e manchada e os cabelos despenteados, comportava-se como uma rainha a repreender um súbdito. E desejou-a com uma ansiedade muito próxima do desespero.

			– Não tenho por costume fazer propostas a mulheres que não me desejam, Siena – afirmou.

			– Eu não te desejo – repetiu ela, com certa ansiedade.

			– Mentirosa!

			Siena percebeu o perigo no olhar de Andreas, que deu um passo para ela. Aterrada, recuou. O medo impedia-a de falar e odiava a reação traiçoeira do seu próprio corpo. Se aquele homem a beijasse…

			– Mais uma vez, mostras-te demasiado orgulhosa para admitir a verdade, Siena DePiero, e vou ter de te demonstrar como me desejas.

			A facilidade com que Andreas era capaz de a abraçar e de a puxar era insultante. Aquele homem era muito perigoso para ela. E quando a apertou com mais força ainda e baixou a cabeça, protegeu-se com um reflexo visceral. Esticou os braços e levantou uma mão para tentar impedir o contacto com a boca de Andreas, mas, segundo parecia, ele não compreendeu a indireta, pois agarrou-lhe o pulso e segurou-a com força.

			– Nem penses.

			– Mas eu não… – protestou ela.

			– A sério? – perguntou ele, com um ar sério.

			– Nunca te teria batido – sussurrou, olhando para ele nos olhos.

			– Nem terás a oportunidade de o fazer – afirmou, num tom ameaçador.

			Segurando-a pela cintura, soltou-lhe o pulso e, com a mão livre, segurou no rosto dela com surpreendente ternura. E, antes de ela conseguir reagir, inclinou a cabeça e beijou-a.

			Espantada com a atração sensual que sentia, Siena rendeu-se. Os lábios de Andreas mexeram-se sobre os dela com uma confiança embriagadora, causando uma resposta imediata nela, uma resposta que nem sequer se apercebia de estar a dar-lhe.

			Nenhum outro homem a beijara assim e voltou a causar um incêndio devastador dentro dela. Nada mudara. Os braços que a seguravam eram como uma jaula de aço, uma jaula de que era incapaz de escapar.

			Perdeu-se no cheiro masculino, apenas consciente das carícias da mão de Andreas no rosto e dos botões da camisa que lhe desabotoava.

			A língua deslizou pelos lábios até lhe permitir o acesso.

			Sem se aperceber, as mãos que antes tinham estado fechadas em punhos cerrados, abriram-se. Em bicos dos pés, aproximou-se mais dele. Andreas segurou-lhe a nuca e passou os dedos pelo cabelo dela, enquanto lhe segurava a anca.

			Foi naquele instante que ela pareceu regressar à realidade e deu um passo atrás. 

			Pouco a pouco, compreendeu o que se passara. Se lhe permitisse mais uma carícia, tornar-se-ia escrava dos seus sentidos, incapaz de qualquer raciocínio lógico.

			Apoiou as mãos contra o peito de Andreas e empurrou com todas as suas forças.

			Pela sua mente passavam muitas coisas, mas, sobretudo a certeza de se ter humilhado. Dissera-lhe que não o desejava e o que fizera? Demonstrara exatamente o contrário.

			– Eu gostaria que te fosses embora agora! – exigiu, num tom rouco.
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